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D aniversário do CLUB DOS GALITOS 
é condignamente festejado 

A passagem do 40.º aniversário da 
fundação do Club dos Galitos deu logar 
a “que os sócios dessa prestante colecti- 
vidade local se reunissem para a feste- 
jar condignamente e pôr em destaque a 
iniciativa, prestando também homenagem 
a quantos a levoram a cabo na data já 
distante que apontamos. Organizou-se, 
para isso, um programa e dele fez parte 
um jantar de confraternização em honrã 
dos sócios fundadores uinda vivos e que 
se efectuou no Pavilhão do Rossio pelas 
20' horas e meia do dia 15 com grande 
regosijo de todos. O salão é de avanta- 
jadas dimensões, tendo os convivas en- 
chido as quatro mesas nele dispostas e 
a quem serviu um grupo escolhido de 
tricanas desde n primeira hora ligadas 
à florescente colectividade de que Avei- 
ro: tanto se orgulha. Preside ao repasto 
o sr. dr. Jaime de Melo Freitas, presi- 
dente da Assembleia Geral do Club, que 
dá a direita ao presidente da Direcção, 
dr. Luís Regala e aos srs. dr. José Pereira 
Tavares, reitor do Liceu; tenente-coro- 
nel Amilcar Gamelas; José Guimarães, 
representante do Recreio Artístico; João 
Belo, do Sport Club Beira-Mar e Luis 
Córte Real, do Club Mário Duarte; ea 
esquerda aos srs, Francisco da Encarna- 
ção, dr. Abilio Justiça, dr. Domingos 
Vicente Ferreira, Pedro Grangeon, Ale- 
xandre Gigante é Arnaldo Ribeiro, di- 
rector deste semanário, 

Tudo dentrO da sala, caprichosamente 
ornamentada, traduz satisfação e alegria, 
A acompanhar a ementa o sorriso das 
tricanas provoca ditos de espírito, gra- 
ças e olhares significativos... Até que 
chega a altura dos brindes e se levanta 
para falar o sr, dr. Luís Regala, Eis 
cómo se expressou: 

Ex.mo Sr, Presidente da As- 

sembleia Geral E 

Ex."o% Sócios Fundadores do 

Club dos Galitos 

Meus Senhores : 

Quiz 0 destino do Club dos Galitos, 
aliado não sei a que mistério do destino 
dos homens, que fôsse eu a primeira 
pessoa a lançar a primeira pedra nos 
solenes e saúdosos alicerces da homena- 
gem que todos nós deviamos à imorre- 
doira gratidão dos seus sócios fundado- 
res, 

Rude arquitecto, tendo apenas a con- 
cepçãó espiritual do pedestal de honra 
que aqui vos erguemos neste momento 
para memória da delicada obra que 
afectuosamente edificastes, a rudeza 
dasminhas pobres palavras será o único 
preito visível da minha admiração e da 
humildade do meu louvor na dedicação 
e incansável boa-vontade que galharda: 
mente abnegastes ma construção do Edi- 
fício moral, espiritual e artístico do vos- 
soe nosso querido Club dos Galitos. 

Ainda demasiado novo para poder 
acompanhar, passo a passo, todos os 
caminhos gloriosos que esta associação 
trilhou desde o dia em que foi reali- 
dade definitiva o grande sonho que an- 
dava bailando nos vossos corações e nas 
vossas almas, tive de fazer uma roma- 
gem retrospectiva ao passado desta casa 
para mais fundamente me irmanar e me- 
lhor compreender o sentido «ltamente 
simpático da sua fundação e o signifi- 
cado altamente educativo e altamente 
pedagógico das suas magníficas tradições. 
“E embora reconheça o manifesto êrro 

que sé cometeu ao outorgaremme q 
encargo de presidente da sua Direcção, 
porque outras pessoas havia que melhor 
e mais proveitosamente podiam desem- 
penhar essas funções, sinto-me orgulhoso 
e orgulhosamente penhorado por estar 
àfrente dos destinos dum Club que é a 
realização da vossa obra e que ainda 
não se afastou, uma polegada sequer, do 
espírito que o animou e que foi o fogo 
ságraio, ardendo em sonho e em beleza, 
da vossa encantadora e longínqua mos 
cidade, 

O Club dos Galitos, mercê da activi- 
dade, do esfórço e do amor dos seus 
dirigentes, através das diversas direc- 
ções que vêm presidindo aos destinos dos 
seus programas de realizações e ao es- 
tímulo da sua dinâmica associativa, não 
adulterou absolutamente em mada o alto 
e nobre pensamento que iluminou as 
vossas inteligências desde à hora bendi- 
ta em que se traduziu na sua fundação 
o sonho d'Oiro que preocupára a vos- 
sa ardente juventude, 

E' êse o mais sagrado motivo do 
nosso orgulho; deve ser êsse também o 
motivo mais sagrado do “orgulho das 
vossas almas 1 

E' que o Club dos Galitos representa 
parávós v símbolo da vossa idealidade, 
o simbolo das vossas magníficas, preo- 
cupações, o símbolo de tôdas as espe- 
ranças júvenis de que a mocidade é 
tão pródiga quando sabe olhar bem de 
alto e bem de frente à tuz-do Ideal que 
norteia a verdura dos seus passos, 

Ainda existe. mas suas paredes, nas 
suas salas, nos seus quadros e nos seus 
retratos o calor do vosso carinho, o per- 
fume acolhedor das vossas wusiedades, | 

como que parecendo correr na sua vida 
o sangue das vossas veias, 

Por todas estas razões, a Direcção vi- 
gente resolveu, por iniciativa de um dos 
seus membros, prestar-vos esta signifi- 
cativa homenagem para assim darmos 
forma e proj:cção ao reconhecimento e 
à admiração que votamos ao vosso em- 

preendimento, 

Portanto, em nome dos membros da 
Direcção do Club dos Galitos, que neste 
momento traduz fielmente o sentir de 
todos os seus sócios, aceitai o nosso 
abraço amigo, abraço tão vivamente 
sentido que será pela vida fóra um elo 
inquebrantável a ligar eternamente o 
vosso passado ao nosso presente, a vos- 
sa respeitosa idade à nossa ardente 
mocidade. 

Dos vossos peitos vêm-nos os eflúvios 
da saúdade a relembrar, como diz o 
poeta, 

O lindo tempo que não volta mais... 
Dos nossos, vai para todos vós a sa- 

grada promessa de que o Club dos 
Galitos Wá-de continuar a obra associa- 
tiva que vós iniciastes e que tantas hon 
ras e glórias tem trazido para os bra- 
zões humildes, mas nobres, da cidade 
de Aveiro. 

Estrugem palmas, muitas palmas, numa 
manifestação quente, vibrante aos que 
ocupam a mesa do centro—os fundado- 
tes do Club. Alguas choram de comoção, 
mas todos se sentem felizes deante da 
comemoração a que lhes é dado assistir, 

Segue se Pompeu Alvarenga—a alma 
da festa—que lê a correspondência re- 
cebida: um ofício da Câmera de Aveiro, 
participando ter sido exarado na acta 

tum voto de smídação no Club dos Gali- 
tos pelo seu quadragésimo aniversário, 
o que provoza uma prolongadissima 
salva de palmas com vivas so Munici- 
pio; telegramas do Sjort Club Beira 
Mar, de Alberto Delgado em nome do 
pessosl da Pufélaria Ararijo & Sobrinho, 
e de Manuel Lavrador, do Porto; de 
João Godinho, da mesma cidade; de Do- 
mingos Moreira, de Vizeu; do Aliança, 
de Ovar, do Sport Club Vianense, do 
grupo Dramático Campos Monteiro é do 
dr, José Barbosa, de Viana do Castelo, 
de Arnaldo Estrêla, da Covilhã, e cartas 
de Carlos de Mendonça e Silva e José 
Maria dos Santos Freire, 

Depois Pompeu Alvarenga faz a his- 
tória do Club, cita factos, aponta no- 
mes. Eram 16 os da Comissão instala- 
dora; só existem 7, Nove passaram já 
êsse momento. que para todes nós há de 
chegar, em que a Eternidade começa, E 
aponta-os, visto ser um dever de cons- 
ciência e de gratidão prestark memó- 
tia dos mortos, na presença dos vivos, 
a homenagem de admiração pela obra 
que todos ajudaram a erguer, obra que 
cumpre continuar e manter a todo o 
transe. Todos os convivas respeitosa- 
mente se levantaram e observaram, nes- 
tasaltura, um minuto de religioso silêncio, 

A seguir são citados os nomes dos vivos, 
só um ausente. São aclamados com entu- 
siasmo, terminando Pompeu Alvarenga 
assim: que as minhas palavras ecôem 
no espírito de todos os presentes e sir- 
vam aos velhos de garantia de que não 
esquecemos os seus dedicados serviços e 
aos novos de estímulo para que dedi- 
quem ao Club dos Galitos tôda a sua 
energia e bos vontade no sentido de 
continuar a senda gloriosa que há 40 
anos vem trilhando para honra do seu 
nome é também da nossa querida terra. 

Palmas calorosas abafam as últimas 
palavras do actual secretário da Direc- 
ção do Club, que tanto se tem distin- 
guido em várias iniciativas, nas quais é 
tido como principal animador. 

Segue-se a leitura duma mensagem do 
sócio fundador António Ferreira da Fon- 
seca, e falam ainda com entusiásmo José 
Palpista, João Belo, Pedro Grangeon, José 
de Pinho, Francisco da Encarneção e Bal- 
domero Coelho, O director déste jornal, 
por sua vez, lembra que se encontram 
na sala dois vianenses — Alexandre Gi- 
gante q o alferes de cavalaria João 
Lapa, que contraiu matrimónio nesta 
cidade — e essa circunstância dá origem 
a ser mais uma vez invocada a amizade 
com a ridente Princêsa do Lima, que 
recebe uma grande manifestação de sim- 
patia, agradecida por Alexandre Gigante, 

Por fim usou da palavra o dr. Melo 
Freitas, acabando a festa quando já ha- 
viam passado quatro horas de convívio 
espiritual, que muito deve ter concorrido 
“para unir, ligar, estreitar a amizade en- 
tre à numerosa familia dos Galitos, 

* 
* * 

- Na quarta-feira realizou-se, teve Ju- 
gar, o outro número do programa espe- 
rado com ansiedade. Referimo-nos “à se- 
renata na ria,. Número de novidade, iné- 
dito, visto nunca se'ter feito coisa igual, 
agradou plenamente aos milhares de 
pessoas que se juntaram mas dias mar- 
gens do canal e ouviram, com O maior 

agrado, o Orfeão das Fábricas Aleluia   cantar as | bélas composições escolhidas   

IMPRENSA 
Afinidades 

Scaba de ser posto à venda q 

n.º 11 da valiosa revista de cultura 

luso-francesa que, como os anterio- 

res, foca assuntos de palpitante inte- 

resse, Com um belo aspecto gráfico, 
os assuntos versados impõem Afini- 
dades a quantos pretendam recrear 

o espirito e enriquecer a bagagem 

dos seus conhecimentos, 

  

  

  

O lugre “Viriato, 
Ao ser, no sábado pretérito, lança- 

do à água nos estaleiros da Gafa- 
nha, o novo barco bacalhoeiro ficou 
com a pôpa enterrada no lôdo da 
ria e a prôa em cima da carreira, 
posição crítica de que ainda se não 
livrou, a-pesar-dos porfiados esforços, 

E' pertença duma firma da praça 
de Lisboa e foi construido sob a di- 
recção de Alberto Matos Mónica, 
Parece que o mome sugeriu por se 
dar a circunstância dum dos seus 
proprietários ser natural de Vizen. 

VISADO PELA CENSURA 

“Caixa Sindical de Previdência 
dos Ajudantes de Farmácia 
  

Invocando a Lei de Imprensa, a 
Direcção da colectividade com o no- 
me da epígrafe envicu-nos, para pu- 

blicar, o que segue: 

Ex.”º Senhor: 

Em referência à local Caixa Sin- 
|dical de Previdência dos Ajudantes 

de Farmácia publicada no número 
de 24 de Fevereiro p, p., dêsse se- 
mamário, tenho a honra de comuni- 
car a V. Ex.” para conhecimento dos 
leitores dêsse jornal; 

Por alvará de 10 de Maio de 1944 
foi aprovado o Regulamento da Cai- 
xa Sindical de Previdência dos Aju- 
dantes de Farmácia e a sua consti- 
tuição foi largamente anunciada em 

vários jornais do país e muíto em 

especial no Boletim que o Grémio 
Nacional das Farmácias distribui pe- 

riôdicamente pelos seus agremiados, 
Tendo sido fixada a data do pri- 
meiro desconto em Junho dêsse mes- 
mo ano, foi expedida a tôdas as en- 
tidades patronais ama circular, na 
qual se lransmitiam tôdas as iustru- 
ções necessárias ao exacto cumpri- 
mento das obrigações regulamenta- 

res, a qual era ainda acompanhada 
dom exemplar da fôlha de ordena- 

dos e de guias de depósito em tri- 
Plicado, de forma a permitir aos se- 
nhores contribuintes tomarem con- 
tacto com os referidos impressos e 

  

Carmona e Salazar 
Efectua-se hoje em Lisboa uma gran- 

de manifestação de reconhecimento 

aos dois portugueses que, à frente 

dos destinos da nação, tanto contri- 

buiram para que decorresse em paz 
a política externa durante a guerra, 
livrando-nos dos perigos desta. 

E' justo, Tem tôda a oportunidade, 

——— ———<HGRICE 

16 de Maio 
Passou na quarta-feira o aniver- 

sário do inicio da revolução liberal, 
perpetuada num oblisco da Praça 

  

Dr. Joaquim de Melo Freitas, em” 
volta do qual a Câmara mandou co- 
locar plantas, iluminando-o à noite, 

Os nossos louvores, 

e eee em 

Porque será ? 
Estando instaladas num edifício 

da Rua do Carmo algumas reparti- 
ções publicas, porque razão é que 
não é içada nos dias de gala a 
bandeira nacional? f 

Há coisas que não-se compreen- 
dem, dando lugar a reparos. Esta é 
uma delas, 

> — 

O TEMPO 
Tem chovido e trovejado, Exce- 

lente para a agricultura, que bem 
precisa de água. 

——foe— 

D. Aimélia de Orleans 
Encontra-se em Lisboa a ex-raínha 

de Portugal, que ao cabo de 35 anos 

de exílio vem orar junto dos tuma- 

los de seu marido e filhos, 

A's autoridades 
Estão-se a registar na cidade confli- 

tos e desordens que se podiam evi- 

tar se a tempo interviesse a polícia, 
Ainda a semana passada se deram 

na Rua do Gravito cenas desagra- 

dáveis que alvoroçaram os seus mo- 

radores e podiam ter funestas con- 

sequências, 

Para êstese outros desacatos chama- 
mos a atenção não só do sr. Coman- 

dante da Polícia, mas também do sr, 

Comandante Militar, visto, por vezes, 
se acharem envolvidos nas contendas 
soldados pertencentes à guarnição. 
DER a mm sao Do ma a e o nm 

  

e com tanta “perfeição e mimo executa- 
das sob a direcção de Carlos Aleluia, 

Muito bem! Lindo | Belo! Empolgante! 
Os Galitos marcaram, marcam sempre. 
E Aveiro, acompanhando-os nas suas 
manifestações no sentido de a elevar 
não faz mais do que o seu dever. Por/ 
isso “aqui estamos a felicitá-los dupla- 
mente: primeiro pelo aniversário que 
motivou a sua festa; segundo por terem 
mostrado quanto os interessa tudo que! 
dignifique a terra' onde criáram fama...   

Fátima 
faco 

Passaram por esta cidade grande 
número de carros ligeiros, camione- 
tes e motos para a Cova da Iria, 
onde muitos milhares de pessoas se 
reuniram no dia 13, animando ex- 
traordináriamente. o local, sem vida 
própria e quási ao abandono, quan- 
do podia ser já alguma coisa de im- 
portante no nosso país, 

E' vêr Lourdes, 
E comparar, 

etnia fee 

O Espírito Santo em Vagos 
Começam àmanhã e seguem até 

terça-feira as tradicionais festas na! 
vila a que trazemos ligadas gratas 

recordações e que se prepara para 

acolher as várias peregrinações ali 

esperadas com o melhor dos seus 
carinhos, dos seus sorrisos, dos seus 
afectos, 

Oxalá elas decorram alegremente 
para satisfação do nosso povo, 

  

Os nossos artigos 
= 0— 

Transcrevemos do presado colega 

A Aurora do Lima, de Viana do 
Castelo; 

Apocalipse da História é o título de 
um artigo que o Dr, Alberto Souto pu- 
blicou em O Democrata, de Aveiro, 
Está nele consubstanciado não só o bom 
critério do Dr, Alberto Souto, como a 
sua profética inspiração sôbre a catás- 
trofe que fez derruir os impérios de 
Hitler e Mussolini. 

Admirável artigo, como admiráveis 
são os que escreveu anteriormente, quan- 
do principivu a conflagração. 

Representa isto uma pequena amos- 

tra do interêsse que 

tanto na cidade como fóra, os arti- 

gos do prestigioso aveirense, 

-——— eee 

Constituição da República 

Estão a ser estudadas as modificações 
a introduzir-lhe de acôrdo com a 
evolução que o Mundo tomou nestes 

seis amos de guerra, não se dispen- 

sando o nosso colega O Figueirense 
da manifestar o desejo da Imprensa 
passar a ter um pouco mais de la- 
titude na sua acção para que ao 

Govêrno possa chegar o conhecimen- 
to de tudo quanto se passa por ês- 

se país além, em que os direitos dos 

cidadãos e os princípios da Morali- 
dade nem sempre são devidamente 

respeitados, 

Abundamos na mestha Opinião. 

relógio de la- 
Perdeu-se pela de senho- 

ra, de grande estimação, Gratificasse 

  

"quem o eutregar ua Savoy, 

ilespertaram |   

formulartem sôbre o seu preenchi- 

mento as dúvidas que houvessem por 
convenientes, Entre as farmácias que 

àquela circular não responderam, 
não efectuando também o respectivo 
depósito, figurava a Farmácia Ribei- 
ro, da Costa do Valado, distrito de 
Aveiro, pertencente ao sr. Arnaldo 
Ribeiro, farmacêutico diplomado e 
inscrito na Direcção Geral de Saúde 
e Grémio Nacional das Farmácias, 
que fornecera à Caixa Sindical a 
lista das entidades patronais, Um 
mês decorrido elaborou-se nova cir- 
cular de novo remetida a tôdas as 
farmácias do país onde se instava 
pelo cumprimento das disposições 
regulamentares, Ainda desta vez se 

não recebeu. qualquer resposta da 
farmácia em causa, Finalmente, em 
18 de Agosto, cêrca de dois mêses 
depois da primeira circular e quan-. 
do a grande maioria das farmácias 
contribuia já para a Caixa Sindical 
ou dera a conhecer à mesma que 
não tinha ao seu serviço pessoal 
abrangido pelo Regulamento da mes- 
ma, nova carta circular foi remetida 
a algumas poucas entidades patro- 
nais que se obstinavam a manter o 
seu silêncio. 

Surgiu finalmente uma carta do 
referido proprietário sr, Arnaldo Ri- 
beiro, onde procurava desculpar-se 
do não cumprimento das disposições 
regulamentares, alegando que o úni- 
co ajudante de farmácia ao seu ser- 
viço, era um seu filho que êle jul- 
gava isento de inscrição na Caixa de 
Previdência, Em tôda a sua carta 
não se vislumbra a mais pequena 
frase pela qual se possa concluir 
que desconhecia a existência das 
duas circulares anteriores, pelas quais 
se prestavam tôdas as informações 
necessárias, sôbre o modo, quantita- 
tivo e local etc, das contribuições, 
ficando apenas em aberto, determi- 
mados casos particulares, para cujo 
esclarecimento' a Direcção requerera 
a opinião do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência. Como um 
dêstes casos [ôra precisamente o dos 
filhos dos farmacêuticos que exer- 
tiam a profissão de ajudantes de 
farmácia nos estabelecimentos do 
pais, em nosso ofício n.º 572/44 foi 
comunicado àquele senhor que aguar- 
dasse a solução das dúvidas postas 
que lhe seriam oportunamente co- 
municadas, Em fins de Setembro, 
quando a impressão do Regulamento 
se concluiu, enviou-se um exemplar 
a tôdas as farmácias e portanto à 
Farmácia Ribeiro, da Costa do Va- 
lado, 

Em Outubro, depois de obtida 
resposta da Repartição competente 
do Instituto Nacional do Trabalho e 
Previdência elaborou-se nova circular, 
pela qual se comunicaça a inscrição 
obrigatória dos filhos dos farmacêu- 
ticos, ajudantes de farmácia, Em No- 
vembro seguinte, aquêle senhor es 
creveu a esta Caixa preguntando 
quanto tinha a pagar, mas não se 
mostrava desconhecedor da maneira 
Como o deveria fazer, dando apenas 
a entender que «por se tratar dum 
filho e ser uma farmácia da aldeia» 
a contribuição não deveria ser muito 
elevada, Foi-lhe, como parece lógico 
respondido, que mesmo tratando-se 
dum filho, a contribuição deveria 
recair sôbre o enado mínimo atri- 
buido à categoria e variável confor= 
me a escala da farmácia, como seria 
esclarecido ma resposta que o Insti- 
tuto Nacional do Trabalho e Previs 
dência dera à consulta da Caixa 
Sindical. Parece conveniente insistir 
em que, tanto as circulares n.º 1 e 
nº 2 como o Regulamento e a cir- 
cular n.º 4, indicavam claramente 
que a contribuição era determinada 
por percentagem sôbre o ordenado 
do empregado, quer Este o recebesse 
efectivamente quer apenas lhe fôsse 
atribuido para fins de previdência 
ou de abôno de família, 

Igmorava a secretaria da Caixa 
Sindical se o senhor Arnaldo Ribeiro 
conhecia ou não esta disposição ; 

mas o certo é que aquêle senhor 
não deu resposta ao citado ofício, 

nem depositou qualquer importância 

à ordem da Caixa Sindical, 
Aproximando-se a data do ençer- 

tamento das contas e havendo ainda 
algumas farmácias cuja situação ão. 

 



  

Parteira-enfermeira g enfermeira visitadora 
Aurelina Vieira Couto 

Oferece os seus serviços no L. da Estação, casa da €. P. 

  =— 

estava definida, à semelhança do que 

sucedia à Farmácia Ribeiro, da Costa 

do Valado, nova circular lhes foi 
especialmente dirigida, Provocou esta 

uma outra carta da Farmácia Ribei- 
ro na qual se insiste por saber o 

montante (não a percentagem!) da 

contribuição; entendeu a Direcção da 

Caixa Sindical que êste não poderia 
ser do seu conhecimento pois igno- 
rava se aquêle senhor desejaria ou 
não contribuir sôbre importância mais 
elevada do que aquela que fixava o 
Contrato Colectivo de Trabalho cele- 
brado entre o Grémio Nacional das 
Farmácias e os Sindicates Nacionais 
de Ajudantes de Farmácia certo como, 

é que, na Previdência, a maiores 

contribuições correspondem também 

maiores benefícios e inúmeros são 
já os casos em que os beneficiários 
contribuem com importâncias supe- 
riores aos mínimos estabelecidos. 

Nova resposta lhe foi dirigida, 

insistindo sôbre a necessidade de 
regularizar a sua situação até 31 de 
Janeiro de 1945 de forma a permi- 
tir o encerramento das contas, mas 

não se fixando a quantia que deve- 
ria pagar, por a sua determinação 

não ser do arbítrio da Direcção, mas 

sim iúnicamente daquêle mesmo se- 
nhor, 

Passou-se o dia 31 de Janeiro 
sem qualquer resposta daquêle se- 

nhor ter sido recebida na Secretaria 
da Caixa Sindical e finalmente em 
14 de Fevereiro seguinte, ou sejam 
7 meses e 15 dias depois da data 
da primeira circular, a Direcção, igno- 

rando quaisquer outros motivos que 

levassem aquêle senhor a não cum- 

prir as obrigações regulamentares, 
fixou-lhe a multa de Esc. 50$00, 
mínimo permitido pelo Dec. lei n.º 
33,533, para as entidades patronais 
que ainda não tenham efectuado o 

primeiro depósito à ordem da Caixa 
Sindical, 

Parece, a qualquer pessoa de boa 
fé, que nem o montante da multa 
pode ser acoimado de exagêro, nem 

que a Direcção da Caixa não tenha 
dado durante 8 meses o tempo ne- 

cessário para se cumprir uma sim- 

ples formalidade para a qual a gran 
de maioria das outras entidades pa- 
tronais não precisou, com as mesmas 

instruções, nem sequer de 8 dias, 

Apesar disto, a resposta daquêle 
senhor foi a local publicada no jor- 
nal de que V. Ex* é muito digno 
Director, censurando àsperamente e 

sem qualquer escrápulo a Caixa Sin- 

dical de Previdência dos Ajudantes 
de Farmácia, tecendo referências nada 
elogiosas para a organização dos seus 
serviços e procurando até ferir o 

prestígio da organização corporativa 

num dos seus órgãos que devotada- 

mente e para bem das classes tra- 

balhadoras, a procura servir, Julga- 

mos que a leitura atenta e conscien- 

ciosa do que aqui fica dito, e cor- 
responde rigorosamente à verdade, é 
mais do que suficiente para elucidar 
todo aquêle que de boa fé procure 

ser Juiz imparcial ou apenas tesle- 
munha dos factos passados, 

Com os protestos da nossa consi- 

deração, nos subscrevemos 

A BEM DA NAÇÃO 
Lisboa, 12 de Abril de 1945 

Ano XIX da R. N. 

Pela Direcção 

Pel'Q Presidente 

Agnelo Morão Ferreira 
————————tipem 

NECROLOGIA 
Faleceram: nesta cicade, D, Agos- 

tina Herrero Rodrigues Desterro, viú- 

va, de 54 anos, natural de Vizeu e 
António da Naia Sarrazola, casado, 

de 71; na Preza, José Rodrigues de 
Sousa, viúvo, de 78, e na Quinta 
do Picado, Delfim Simões Maio, ca- 
sado, de 45. 

Molho de chanes 
Perdeu-se desde a igreja do Car- 

mo à estação, Porque fazem muita 

falta, pede-se a quem as tivesse 

achado o favor de as entregar a 

Joaquim dos Santos, na Capitania, 
que receberá alviçaras, 

  

  

Visitai o Parque da Cidade 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr? D. Luisa 
da Cruz Duarte Silva, vinva do sat- 
doso advogado dr. Jaime Duarte Sil- 
va, e a inocente Maria Eduarda Es- 
tudante da Silva, filha do sr. Elmano 
Cordeiro da Silva, amanuense da 
secretaria do Comando da Policia; 
âmanhã, a sr.” D. Maria Julia Lo- 
pes, esposa do nosso velho amigo 

José de Sousa Lopes, residentes na 

capital, e o sr. Antero Alves da 
Cunha, sargento-ajudante de Infan- 

tária 13, actualmente em Luanda 
(Angola); no dia 23, 0 sr. António 
de Brito, farmacêutico em Valadares, 
eo filho Zacarias, do sr. Francisco 
dos Santos Silva, ausente no Rio 
de Janeiro (E. U. do Brasil); em 
24, a interessante Maria Helena Nu- 
nes de Pinho, filha do sr, dr. Antó- 
nio Simões de Pinho, advogado na 
comarca, e o menino Basílio Expos- 

to, filho do sr. alferes Alberto Ex- 
posto residente em Algês, e em 25, a 
meninas Ana Mendes Pereira Tinoco 
e Maria Fernanda Rebelo Filipe, fi- 
thas, respectivamente, dos srs. José 
Mendes Tinoco, ajudante da Conser- 

vatória do Registo Predial e [José 
Filipe Júnior, da Gafanha. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. 
Alexandre Gigante, da Papelaria Araú- 
jo & Sobrinhos, Suc,'*, do Porto; 
Jeremias Rodrigues Paula, aspirante 

de Finanças em Portel, e José Ro- 
balo (filho) empregado nos escritó- 
rios da C. P, no Entroncamento. 

—Chegou dos Açores, à capital, 

o sr. Angelo Mattins Lima, 2º sar- 
gento de Infantaria. 

Doentes 

Veio do Caramulo passar cá al- 
guns dias a sr.º D. Maria da Con- 
ceição Gamelas, filha do sr. João 

Gamelas, 

As suas melhoras continuam a 
acentuar-se. 

—Jd se encontra em convalescença 

o sr, Orlando Peixinho, pagador das 

Obras Públicas em Viana do Castelo, 
--Estd gravemente doente o sr. 

Américo Dias Moreira. 

O. DEMOCRATA 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS HIDRÁULICOS 
REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS MARÍTIMOS (PORTOS) 

Junta Autónoma da Ria e Barra de Aveiro 
Pd 

ANUNCIO 
Faz-se público que pelas 15 horas do dia 11 de Junho 

de 1945, em Aveiro, na Secretaria da Junta Autónoma da Ria 
e Barra de Aveiro, sita na Avenida dr. Lourenço Peixinho, 
perante a comissão para êsse fim nomeada, se procederá à 
abertura das propostas para a arrematação da empreitada de 
Correcção e Limpeza da Vala da Fonte Nova, 

O projecto, caderno de encargos e programa de concurso 
estão patentes em todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas, 
na Secretaria da Junta Autónoma da Ria e Barra de Aveiro, 
em Aveiro. 

A Base de licitação é de . . 193.192400 

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, ou nas suas 
filiais, agências ou delegações, o depósito provisório de 
4.850800 (quatro mil oito centos e cincoenta escudos), me- 
diante guia passada pelo kngenheiro Director do: pôrto ds 
Aveiro. 

"* O' depósito definitivo será de 5%, 
valor total da adjudicação. 

Secretaria da Junta Autónoma da Ria e Barra de Aveiro, 
16 de Maio de 1945. 

O Engenheiro Director do pórto de Aveiro, 

Francisco Perdigão 

Luma lição que está na ponta 
da lingua... 

(cinco por cento) do 

  

      
  

Puderal Todos sabem que a farinha SOTRINCAR é o alimento ideal 
para toda a espécie de gados! 

A' venda nos bons estabelecimentos 

Pedidos à FÁBRICA SOTRINCAR   Rua dos Lusíadas, €. 8. -QUELUZ 
  

Carta de Lisboa 
Acontecimento histórico 

Há-de ficar como um grande acon- 

tecimento a sessão com que a As- 

sembleia Nacional celebrou o fim da 
guerra e, também, a vitória das na- 
ções aliadas, A histórica e secular 

amizade luso-britânica foi mais uma 

vez exaltada em termos que demons- 
tram de maneira bem expressiva € 
inequivoca o que são as nossas re- 
lações de amizade com a nação de 

cujos destinos jamais nos desinteres- 

samos, Em tão dura e difícil pro- 
vação a Inglaterra pôde sempre con- 

tar com Portugal, teve do seu velho 

e histórico aliado tôda a assistência 
de que careceu, que pediu ou neces- 

sitou. Que assim foi, bem o manifes- 
tou o sr. Presidente do Conselho no 
notável discurso que pronunciou pe- 

rante o nosso Parlamento, bem o 

acentuaram todos os oradores que 

usaram da palavra nessa memorável 

sessão, Depois de se pronunciar a Às- 

sembleia Nacional a aliança luso-bri- 
tânica ficou mais forte, mais expres- 

siva, mais fundamente arreigada, 

Um aniversário 

Tôda a imprensa celebrou o 9.º 
aniversário da chegada ao Poder do 
sr, tenente-coronel Santos Costa como 
Sub-Secretário de Estado da Guerra. 
E todos foram unanimes em reco- 
nhecer os muitos e grandes serviços 
prestados pelo homem que foi o m& 
lhor, mais inteligente e apto colabo- 

rador do sr, Presidente do Conselho 
na grande obra de reorganização e 
engrandecimento do nosso Exército. 

A acção desenvolvida pelo sr. te- 

nente-corouel Santos Costa é das mais 
beneméritas, das que mais e melhor 
direito têm ao agradecimento unani- 
me do país. Graças a ela foi, em 
grande parte, possivel realizar a reso- 

lução do sr, Presidente do Conselho 

de dar um Exército própriamente di- 
to à nação,   CORDEIRO GOMES 

  

! Teatro Aveirense 
RECESSO EN CIV SS CILaoanasa SGT 

Doenças dos olhos 
Artur S. Dias 

Consultas todos os dias úteis das 
10 ás 17 h. No Hospital, às 
quartas e quintas-feiras, das 

13 às 14,30 horas. 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 235 

AVEIRO 

CINEMA SONORO 

Sábado, 19. de Maio (às 21,30 h.) 

Domingo, 20(às 15,30 e 24,30 h.) 

O fantasma da Ópera 
  

Terça-feira, 22 de (ás 21,30 h.) 

A festa dos ídolos 
  

  

Quinta-feira, 24 (ás 21,30 horas) 
  

  

à DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas € 

sextas-feiras — das 16 ds 18 horask 

ch 
PRAÇA DO: COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 
  

  

Moínho de vento 
Vende-se, todo em ferro, em mui- 

to bom estado, com três casais de 

pedra, devidamente legalisado na 

Comissão Reguladora das Moagens 

de Ramas. 

Tratar com António Simões An- 
drade — Oliveirinha (AVEIRO) 

Companhia de Seguros 
O TRABALHO 

Não façam os seus seguros 
de Acidentes no Trabalho sem 
consultar os escritórios da 
Agência Distrital O Trabalho, 
Companhia de Seguros em to- 
dos os ramos, sita à Rua Men- 
des Leite, n.º "4 em Aveiro, 

Vantajosas e interessantes 
modalidades nos seguros de 
vida. 
Peçam uma consulta, 
Visitem o seu Pósto de 

Sucorros e procurem saber à 
pontualidade como se tratam 
todos os sinistrados e a forma 
como recebem, todos os sába- 
dos, as importâncias a que 
tôêôm direito, sendo esta a có- 
pia do que se faz em Lisboa 
e Pórto. 

Bela vivenda 
Vende-se a que pertenceu ao sr. 

Isaias Bernardo, capitão da M, M,, 
junto à passagem de nível de Es 
gueira, Tem 12 divisões, água e 
quintal com pomar, Informa o prof. 

Pereira Moita, 

Empregada para Caixa 
Precisa-se em estabelecimen- 

to comercial, Nesta Redacção 
se informa, 

Propriedade 
Vende-se junto à de Francisco Guer- 

ra, na estrada de S. Bernardo, com 

perto de 3 alqueires de semeadura, 

Tratar com Diamantino 
maquinista da C, P, 

OCALVOIS 
Recupereis o cabelo seguindo as 

nossas instruções consultivas, enviando 

simplesmente vossa morada a Peccioli 
—MONTE ESTORIL, 

  

  

  

Ramos, 

  

  

  

Peço a palavra 
  

Brevemente: 

Sangue negro 

Recoveiro Carvalhinho 
  

  

RAIOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico—Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA RUA DAS BARCAS Rá 16; 
  
  Mudou o depósito das encomen- 

Es Wi Be des o Máquina de costura BERNINA 
Gosta de lêr? 

Por 6$00 mensais pode lêr em 
sua casa, em qualquer parte 
do país, todos os. livros que 
quizer, Peça informações a 

A BOLSA DO LIVRO 
P.de D. João da Câmara, 4-4.º (Tel, 28470) 

LISBOA 

Parteira diplomada 
  

  

Fabricação suíssa, mundialmente 
conhecida pelas suas espe- 

cialidades, 

Máquinas da máxima precisão e 

e de esmerada execução, 

Vários modélos para diversos 

preços. 

Máquinas de escrever Undertvooa 

e lápis Carau D' Ache, suissos, 

AGENTE:—Casa e Sementes de DOMINGOS MOREIRA DA GOSTA 
Praça 14 de Julho (Cinco Ruas) —AVEIRO 
  

  Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

OURO, PRATAS, RELÓGIOS, 
Compra, vende e troca. 
Oculos, lentes para todas 

as diopetrias e preços. Execu- 
ção de receitas médicas. 

Oficina. e Ourivesaria Vilar, 
Rua de José Estêvão, junto ao 
quartel da Guarda N. Hab 

CALCAR 
      blicana — AVEIRO. 

BEM. 
PARA MELHOR VESTIR 

Grande sortido em calçado para Senhora, Homem e Criança, 
dos melhores fabricantes do país. Sempre os últimos modêlos, 

No vosso interesse visitem a 

Camisaria da Moda 

  

de Ramos & Oliveira, L.ºº, Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

(Próximo ao ULTIMO FIGURINO) 

AVEIRO (Telefone 129) 
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